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Porém, por  volta de 1890 a  curva de  crescimento  e desenvolvimento de 
Bolama  mudou  de  inclinação,  sinal  de  uma  crise  que  desde  longe  vinha  se 
fazendo sentir. Terminada a implantação do aparato administrativo colonial, a 
continuidade da dinâmica social passou a depender muito do vigor da expor-







tão  acentuado  declínio  incluem  a  queda  acentuada  dos  preços  no  mercado 
internacional,  a  taxação  excessiva,  o  sistema  de  produção  existente  nas  fei-
torias e a crescente infertilidade do solo, causada por anos de queimadas dos 
terrenos.  importantes  também  para  a  compreensão  desse  declínio  foram as 




As  incertezas  no  Forriá  e  o  fim  das  feitorias  fizeram  com  que  a  econo-
mia colonial  exportadora  se voltasse para outros produtos,  como o  látex da 
borracha e a amêndoa da palmeira, cuja obtenção não passava pelo tipo de 
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tentar  a  sorte  como  comerciantes  ou profissionais  especializados. Crescente 
também foi a chegada dos cabo-verdianos, cujo fluxo para a Guiné se intensifi-
cou depois das secas intensas que assolaram o arquipélago na década de 1860. 



























































































































Local de nascimento Homens Mulheres Sexo desconhecido Total
Guiné 76 78 8 162
Cabo Verde 28 15 0 43
Portugal 32 2 0 34
Angola 47 0 0 47
áfrica não portuguesa 6 1 0 7
Europa 7 0 0 7
Outras colônias portuguesas 3 0 0 3







cida como Rivières du Sud (atual Guiné Conacri) e da Serra Leoa. isto pode ser 
percebido no próprio corpus dos nomes, que contém prenomes e sobrenomes 






As  informações  referentes  à  distribuição  etária  reforçam  a  idéia  de  que 
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Quadro 4
Distribuição das idades segundo o sexo
Faixas etárias Homens Mulheres Sexo desconhecido Total
0-23 meses 26 33 3 62
2-10 anos 12 6 1 19
11-20 anos 6 7 1 14
21-30 anos 63 17 1 81
31-40 anos 30 11 0 41
mais de 41 anos 35 19 1 55
idade não sabida 27 3 1 31








atribuição  de  nomes  às  pessoas  são  muito  variadas  embora  sirvam  a  dois 
 propósitos  básicos:  identificar  os  indivíduos  concretos,  tornando  legível  a 
paisagem humana composta de uma multidão de seres humanos (Scott et al. 
2002: 4), e estabelecer as relações entre os indivíduos concretos e os grupos 
que  transformam os  primeiros  em pessoas  sociais. Assim,  nomear  é  fazer  a 






















ela  pode  ser  endereçada  pelo  nome  completo  de  registro,  pelo  prenome  ou 
nome pessoal, pelo(s) nome(s) de família (sobrenome), pelos (vários) apelidos 
ou alcunhas, títulos e por termos apostos ao nome formal (e que dele fazem 
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absolutamente  avassaladora  e  ainda  encontra  alguma  resistência nas bordas 







no que  se  refere  à primeira  série,  em Portugal  e  outros países  europeus 
o  conjunto  foi  constituído  lentamente  pela  tradição.  Porém,  conforme  o 
nome oficial de registro foi ganhando preponderância sobre as outras formas 
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devendo ser escolhido da subsérie de prenomes próprios dos homens ou mulhe-













































































































mane para os primeiros  e Cadija, Fatumata, Satu  e  iamá para  as  segundas. 
mas, como vimos para o caso português, também há entre esses grupos uma 
série razoável de nomes que são usados indistintamente por homens e mulhe-
























isto  me  leva  ao  último  atributo  das  práticas  africanas  de  nomeação  que 
quero  reter. diferentemente das  práticas  de nomeação  européias,  em que o 
prenome é um termo arbitrário usado para localizar um sujeito no interior de 
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ser  observado  em  várias  práticas.  Talvez  a  mais  visível  esteja  associada  aos 
nomes de família, que são, em geral, nomes clânicos, muitas vezes de natureza 
totêmica. nessas  circunstâncias,  o nome aponta diretamente para  a  espécie 
escolhida como totem e o seu proferimento é regulado por regras equivalen-
tes às que balizam a relação com o totem. Em conjunto, os nomes de famí-
lia  funcionam  como  um  mapa  mental  que  opera  na  regulação  das  relações 
sociais, prescrevendo ou proibindo casamentos, a participação em ciclos ritu-
ais, o acesso a cargos políticos, veiculando histórias familiares, subordinando 






























as  pessoas  rejeitar  e  mudar  seus  nomes  de  família  e  dar  asas  à  imaginação 
criando nomes expressivos como Oumarou ça m’en fous, Poor no friend, Gin bottle 
e Money palaver.23 nesses espaços as pessoas rejeitavam, mudavam e inventa-























23  O  primeiro  nome  é  de  um  soldado  desmobilizado  do  Futa-djalon  (cf.  mann  2002:  317),  os 
outros são nomes adotados por homens mende que migraram para os centros urbanos (cf. migeod 
1917: 45).




















A  distribuição  dos  pre-
nomes  africanos  e  cristãos 
segundo  os  locais  de  nasci-
mento  é  mostrada  no  qua-









por  cento  do  total.  O  con-
tingente oriundo de Angola 
é  de  47  pessoas,  sendo  30 
com  filiação  ignorada.  das 
54  pessoas  nomeadas,  21 
tinham  prenomes  africanos 
e  33  cristãos.  A  contribui-
ção  africana  para  o  grupo 
angolano é de 38 por cento, 
um  pouco  maior  do  que  a 
Quadro 5








42 1 0 0
28 1 0 0
27 1 0 0
22 1 0 0
21 0 1 0
18 1 0 0
16 1 0 0
14 1 0 0
13 1 0 0
7 1 0 0
5 2 3 0
4 2 3 0
3 8 5 0
2 21 10 1

















da  tradição de nomeação  cristã  caminha  junto  com o aumento do  controle 






portar  um  bilhete  de  identidade  fornecido  pela  autoridade  da  povoação,  que  tinha  os  mesmos 
moldes dos bilhetes de residência obrigatórios para os estrangeiros. nova portaria nesse sentido 
















Cabo Verde 100 0 0 25
Europa 100 0 0 28
Portugal 100 0 0 35
Guiné 86 11 3 27
áfrica não
portuguesa
70 30 0 57
Angola 62 38 0 63



















































Porém,  é necessário  ter  sempre  cautela para não  tomar  como eterno aquilo 
que hoje se nos afigura universal. O elevado índice de filiação ignorada entre 
os portugueses na Guiné se explica, pelo menos em parte, pelo  fato de que 
os  mecanismos  de  identificação  usados  pelos  Estados  nacionais  ainda  não 














Nomes compostos de um só termo segundo o local de nascimento
e as tradições de nomeação








cadeia  sintagmática  formada  por  um  só  termo  inclui  todas  as  tradições  de 


























































































mais  interessante ainda é olhar para a  inscrição dos nomes  tal  como ela 
se dá nas listas de falecimentos publicadas no Boletim Oficial. Vejamos o caso 
do angolano Cute. Ele aparece na coluna de nomes dos falecidos da seguinte 








































que  estava  grávida,  cujo  filho  nasceu  algum  tempo  depois.  Em  1900  essa 
criança  morreu  e  foi  registrada  na  lista  dos  falecimentos  como  “Agostinho 









obter  o  aforamento.  desta  vez,  porém,  o  proprietário  vizinho  é  registrado 






tempo  integral  para  alcançar  um  compromisso,  sempre  frágil,  entre  as  ver-













29  Além do nomi di kasa, as pessoas são conhecidas por nomes de circulação mais restrita. Têm os 
nomi di torosa (nomes de brincadeira, apelidos), usados exclusivamente por colegas e amigos, os nomi 
di manjuandadi, usados nas associações de ajuda mútua organizadas com base na faixa etária. Segundo 
Ampa (1991: 121), a ação de todos eles acaba por tornar inexpressivo o nome oficial.































testamentos,  atas  do  concelho  de  governo  e  dos  tribunais  e  petições  diver-
sas  aparecia  aposto  aos  nomes,  entre  parênteses  ou  separados  por  vírgulas, 






Apesar  do  expressivo  número  de  nomes  com  um  só  termo,  são  402  os 



















Combinação das tradições na formação dos nomes
Tipo de encadeamento Angolanos Guineenses África não portuguesa
Prenome cristão-sobrenome africano 9 1 0
Prenome africano-sobrenome cristão 1 0 2




































relação de  conjugalidade de  algum modo  reconhecida  (e  por  isso  o  registro 
anota a filiação paterna), mas não em sua plenitude. Os filhos recebiam assim 
os  sobrenomes das mães  ou das  famílias  com as  quais  elas  estavam  ligadas 












em  Cabo  Verde.  na  Guiné,  eram  membros  da  elite  crioula,  ocupando  car-















































30  Ver AHu,  Fundo da Guiné, Livro 47  (Livro de Registo de  testamento de  indivíduos de Bissau 
1858-1889).










ramente próprios dessa entidade  terceira que é a  sociedade crioula,  como a 
incorporação das  formas de nomeação originalmente  familiares ou regionais 



























europeus  e  africanos. A  literatura  antropológica  tem usado  contemporanea-
mente  um  variado  jargão  para  nomear  e  analisar  essas  situações.  Hibridez, 






analítico. Creio  que  analisar  a  variação nas  práticas  de nomeação de modo 
análogo ao dos sociolingüistas, que focalizam as relações entre os vários lects 
dos crioulos para compreender a mudança lingüística, me leva muito além do 
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The workings of Creolization� naming practices in colonial Guinea�bissau         wilson Trajano 





society  from the perspective of  the naming practices. Comparing  the naming patterns prevailing  in 
Portugal and in the indigenous societies of Guinea, this paper shows how Creole naming practices were 
unstable, creative and multidirectional.
KEywORdS� creolization, naming practices, Guinea-Bissau.
